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Liberdade financeira para ser feliz 


TER CONTROLE sobre o seu dinheiro (e não o contrário) permite muitas coisas: tomar decisões sozinha, ser independente para ir e vir, sair de uma relação que não faz mais sentido e, acima de tudo, realizar desejos — sim, você pode e deve sonhar! É por isso que saber administrar o seu orçamento é tão importante!  Neste Guia da Mulher para a Prosperidade, você vai aprender como organizar as contas para fugir do endividamento e até conseguir guardar um dinheirinho no final do mês. Aqui também tem ideias para fazer uma renda extra e estratégias para traçar metas e concretizar seus planos, sejam eles estudar, viajar, comprar um imóvel… Riqueza tem nome: você plena e mais feliz! 


A primeira edição desta publicação foi lançada em 2023.
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2.


BUSQUE LIBERDADE FINANCEIRA


FALAR SOBRE DINHEIRO ainda é um assunto constrangedor para muita gente, já que pode gerar julgamentos. O quadro é ainda mais difícil para nós, mulheres, que, historicamente, fomos excluídas dessa conversa. O problema começa na infância: crescemos acreditando que menina não é boa em matemática e que cuidar das finanças é complicado, coisa para os “homens de negócios”. Está na hora de desconstruir essa crença: ter o controle das finanças tem tudo a ver com a sua independência. Isso significa não somente gastar seu dinheiro como você quiser mas também fazer escolhas de vida que tragam segurança, bem-estar e felicidade. Quer um exemplo? Quem tem independência financeira pode sair de um casamento com mais facilidade, porque não depende do companheiro para se sustentar. Acredite: você dá conta do recado!
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EM PAZ COM O DINHEIRO


Você tem algum receio ao lidar com seu dinheiro? Reflita: esse medo é real? Como superá-lo? 
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4.


Negocie suas dívidas


CARTÃO DE CRÉDITO, carnês, financiamento de carro e casa, cheque especial e crédito consignado são as dívidas mais comuns dos brasileiros*. Sim, a inadimplência está presente em quase 80% dos lares do país. Não se sinta só, mas tenha em mente que quitar as contas atrasadas deve ser sua meta. Faça um raio X das dívidas, verificando o tamanho de cada uma e qual delas cresce com maior rapidez. Analise, na sua planilha de despesas, quais gastos podem ser reduzidos ou cortados. Depois, negocie o pagamento com o credor. Dependendo da oferta, vale buscar um empréstimo com juros menores no mercado, ou seja, trocar uma dívida por outra. Sair do endividamento exige esforço, mas, com organização e disciplina, você vai limpar o seu nome e voltar a ter acesso ao crédito. Bora lá!


*Dados da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor, realizada em setembro de 2022 pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviço e Turismo (CNC)
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Dica de ouro!


Em alguns casos, vale a pena trocar uma dívida por outra, buscando um empréstimo com juros menores.  
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Virando o jogo


Em um cenário em que mais de 80% das brasileiras estão endividadas*, o que fazer quando o saldo negativo tende a aumentar? Quem responde a essa pergunta é Mônica Costa, especialista em terapia financeira. Aprenda com ela!
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"Educação financeira para mulheres negras é mais do que organizar as contas: é uma forma de inclusão social." 


Mônica Costa é pós-graduada em terapia financeira e fundadora do Negrana Finanças (@negranafinancas).   




Por que saber lidar com o dinheiro é importante para as mulheres?
 Quando organizamos o uso do nosso dinheiro, podemos fazer escolhas mais conscientes e poupar para realizar sonhos. Isso nos ajuda a viver com mais qualidade, leveza e autoestima. Para as mulheres há outro ponto importantíssimo: a educação financeira traz independência, nos dá voz de decisão em diversas situações.   


Quais são as dificuldades na hora de organizar o orçamento?
 A meu ver, o maior problema é o sentimento de culpa. As mulheres, especialmente as chefes de família, querem poupar, mas daí o filho pede um tênis novo, e fica difícil dizer não. Muitas também se sentem na obrigação de ajudar seus familiares e acabam endividadas. Quando se ganha pouco, é dificil encontrar equilíbrio. Tem gente que gasta demais e com coisas supérfluas — no fim, não consegue realizar sonhos robustos. Há também quem morra de medo da escassez e passa a vida sem se presentear. Isso também não é saudável! Melhor trilhar o caminho do meio. 


Como fazer o dinheiro durar o mês todo em momentos de crise? 
 Defina prioridades e, depois de bancar o essencial, avalie os seus desejos e os da sua família. Não é para cortar tudo o que vocês gostam, mas para fazer escolhas. Ter Netflix e Globoplay é fundamental? E ir ao cabeleireiro toda semana? Garanto que dá para realizar boas trocas sem prejudicar a qualidade de vida. Se não tem filme, que tal reunir todo mundo para jogar um jogo de baralho? E por que não cuidar das mechas em casa? Com pouca grana, a gente fica criativa e até descobre novos prazeres. 


Que dicas você dá a quem precisa sair do vermelho?
 Entenda a origem da dívida, corte gastos e veja quanto sobra por mês para cobrir os débitos pendentes. É importante priorizar a negociação da dívida para não perder mais dinheiro, porque ela cresce de 10% a 12% ao mês. Quem trabalha com carteira assinada pode recorrer ao empréstimo consignado, que tem juros menores. De qualquer forma, vale pesquisar, porque às vezes é vantajoso trocar uma dívida por outra, com taxas mais suaves. Quando voltar ao azul, tente criar uma reserva poupando de 10% a 20% dos seus rendimentos mensais.


*Segundo pesquisa feita pela CNC (Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo) em setembro de 2022
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6.


Tome cuidado com as redes sociais


PASSAR HORAS COM O CELULAR na mão acessando o Facebook, o Instagram ou o TikTok pode se tornar uma enorme cilada financeira. Em momentos de instabilidade emocional, acompanhar determinadas contas desperta na gente a vontade de comprar produtos desnecessários ou excessivamente caros para o nosso bolso. Tem mais: como os algoritmos dessas mídias sabem exatamente quais itens temos interesse em consumir, eles nos bombardeiam com ofertas até sacarmos o cartão de crédito da bolsa. Para proteger o seu orçamento, é melhor reduzir o tempo que você fica on-line. Outra ideia: que tal fazer uma busca por perfis positivos, cada vez mais comuns nas redes, que ajudam você a lidar melhor não só com suas finanças mas também com suas emoções? Comece a segui-los e perceba a diferença! 
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Dica de ouro!


Limpe o seu histórico de pesquisas nas redes para driblar o algoritmo e desacelerar o bombardeio de ofertas. 
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7.


Fuja das compras por impulso


TODAS NÓS JÁ ADQUIRIMOS UM PRODUTO ou serviço sem necessidade, só por puro desejo — e não há nenhum mal nisso. O problema é quando essa atitude se torna excessiva, pois ela pode gerar dívidas. Uma pesquisa mostrou que para 47% das mulheres entrevistadas comprar é uma forma de aliviar o estresse do dia a dia*. No ato da compra a gente se sente feliz porque o cérebro libera dopamina, substância ligada ao prazer, mas pouco tempo depois bate a culpa e o arrependimento — sabe como é, né? Para evitar essas compras desnecessárias, por impulso, é fundamental desenvolver uma consciência de consumo, ou seja, é preciso estar atenta às suas finanças, se conhecer bem e saber por que você está colocando determinado item na sacola.


Mais dicas para brecar aquele "eu preciso disso agora":


• Evite ir ao mercado com fome — assim você não exagera no que põe no carrinho. 


• Tome cuidado com as liquidações. Avalie quais itens você realmente precisa adquirir.


• Nas datas comemorativas, como Páscoa e Natal, pesquise bem na hora de comprar, pois a variação de preço costuma ser grande.  


• Deixe as compras de lado quando estiver ansiosa, triste ou irritada, momentos em quem a gente abandona o bom-senso.


• Dê um tempo no cartão de crédito. Se for ao shopping e não puder gastar, "esqueça-o" em casa. 


• Preste atenção ao pix! Essa modalidade de pagamento facilita a vida, é verdade, mas tem sido a forma mais utilizada, especialmente pelos jovens, em compras por impulso. Cuidado!


• Conte até 10 quando estiver diante de um objeto desejado — ou dê uma voltinha no shopping para pensar melhor. Reflita se você quer comprar porque precisa ou só para tapar um buraco emocional. 


• Coloque aquela amiga gastona na geladeira — quando você tiver que apertar o cinto, claro! Ir às compras com uma pessoa consumista pode ser fatal para as suas finanças.


*Pesquisa realizada pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e pela Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) em 2016
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9.


Peça ajuda a quem sabe mais


É NORMAL E ATÉ PREVISÍVEL surgirem dúvidas e dificuldades quando estamos aprendendo a nos organizar financeiramente. Ninguém nasce sabendo! Por isso, quando estiver em dúvida com seu planejamento ou insegura para renegociar uma dívida, por exemplo, procure ajuda. Deixe a vergonha de lado e abra o jogo com um parente ou amiga de confiança. Se por trás do apuro econômico existirem outros problemas afetando a sua vida como um todo (casamento, saúde, trabalho), mais um motivo para conversar com alguém. Quem tem ansiedade ou está passando por um momento de depressão pode ficar ainda mais suscetível financeiramente. Ter uma rede de apoio e pedir orientação a alguém próximo faz muito bem à saúde física, psicológica e financeira.
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Dica de ouro!


Aprender a organizar as finanças requer tempo e maturidade. Não tenha vergonha por não saber tudo — ainda!







Siga Sua Doação


Agora é possível acompanhar a jornada completa de impacto de todos os produtos da MOL, desde o ponto de venda até a ONG beneficiada, no site sigasuadoacao.com.br. 



[image: ]

A página apresenta as iniciativas apoiadas pelos nossos projetos desde 2007 e mostra como cada uma delas transforma vidas.
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Ali, você pode localizar as instituições beneficiadas e os estados de atuação em um mapa interativo e saber para onde vai a sua doação. 
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E também descobre como as ONGs utilizam os recursos, além de conhecer histórias emocionantes de pessoas beneficiadas pelas doações.




TUDO PARA TRAZER AINDA MAIS TRANSPARÊNCIA PARA VOCÊ!


ACESSE:


sigasuadoacao.com.br/parceiros/e-books-mol
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